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Guerra Civil Espanhola,
(1936-1939), conflito armado iniciado em julho de 1936, quando um setor do exército enfrentou o governo da II República Espanhola. E que terminou com a vitória dos revoltosos em 1º de abril de 1939. 

Desde o primeiro instante, o território espanhol ficaria dividido em duas regiões, em função do êxito obtido pelos militares revoltosos. O começo do ‘Alzamiento’ ocorreu a 17 de julho, em Melilla. Inicialmente, caíram em poder dos revoltosos: parte de Castela, León, Galícia, Cáceres, povoações da Andaluzia, a parte oeste de Aragão, Navarra, as Baleares e as Canárias. O governo dominava o país Basco, a Cantábria, as Astúrias, parte de Castela, a Catalunha, o Levante e o restante da Andaluzia. 

O conflito apresenta três fases. A primeira demonstra a importância que ambos os lados atribuíam à ocupação de Madri, que de imediato foi ocupada pelas tropas insurgentes. Francisco Franco avançou sobre a Andaluzia, ocupando Mérida e Badajoz, e uniu-se aos sublevados do norte, ao longo da fronteira com Portugal. Mola, por sua vez, conseguiu isolar a fronteira com a França, ocupando Irún. 

Na segunda fase, continuava a disputa por Madri. A batalha de Guadalajara (março de 1937) foi encerrada com a vitória do exército republicano. Os revoltosos se concentraram, então, no norte e com a ajuda da aviação, apoiada pela Legião Condor Alemã, as tropas tomaram Bilbao, Santander e Gijón. 

No final de 1937, foi iniciada a terceira fase da Guerra Civil espanhola. Logo no início os republicanos venceram na cidade de Terual, que perderiam em fevereiro de 1938. Em julho, começou a decisiva batalha do Ebro, na qual a derrota do exército republicano permitiu a passagem dos revoltosos que desse modo chegariam à Catalunha. Estes lançaram sua ofensiva final (fevereiro-março) e a 28 de março as tropas de Franco entravam em Madri. A 1º de abril a guerra havia terminado, embora ainda tenham ocorrido algumas represálias. 

No que diz respeito ao desenvolvimento político da luta, o governo republicano foi dirigido, sucessivamente, por José Giral (19 de julho de 1936), Francisco Largo Caballero (5 de setembro de 1936) e, finalmente, por Juan Negrín (de 18 de maio de 1937 até o final da guerra). Os republicanos contaram com o apoio da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), que enviou carros blindados, aviões e suprimentos, e das Brigadas Internacionais. As condições de paz propostas por Negrín, em 1939, não foram aceitas pelo governo de Burgos, que supunha poder terminar a guerra em pouco tempo. 

Em janeiro de 1938, nascia o Governo Nacional, ao qual Franco incorporou os militares, os tradicionalistas e os monarquistas e que continuava a contar com o apoio da Alemanha, então chefiada por Adolf Hitler, e da Itália, governada por Benito Mussolini. 

Brigadas Internacionais, 

conjunto de unidades militares compostas por voluntários estrangeiros que durante a Guerra Civil Espanhola lutaram em favor dos republicanos. O Parlamento espanhol lhes concedeu em 1996 a plena cidadania espanhola. O número total de voluntários foi de aproximadamente 40 mil combatentes, sendo os mais numerosos os franceses, seguidos dos alemães, austríacos, polacos, italianos, norte-americanos e ingleses. Embora em número muito menor, as Brigadas também contaram com a participação de brasileiros. 
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